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Participe dos encontros da Rede ANBIMA de Diversidade e Inclusão em
2026

Fórum é aberto para profissionais do mercado de capitais e terá três eventos online
neste ano

Está aberta a agenda da Rede ANBIMA de Diversidade e Inclusão para 2026. Serão três
encontros online em maio, julho e outubro, para profissionais que queiram trocar experiências,
aprender ou se aprofundar em pautas de diversidade, equidade e inclusão no mercado de capitais.

"A agenda de diversidade e inclusão é prioridade estratégica para a Anbima há quatro anos,
quando criamos a Rede. Temos o desafio de manter iniciativas que tragam novos profissionais para
a pauta, ao mesmo tempo em que aprofundam a discussão com quem já está engajado. Por isso,
para este ano, montamos uma programação com temas relevantes que estão impactando D&I,
como o movimento internacional de backlash e a influência da IA no futuro dessa agenda", explica
Marcelo Billi, nosso superintendente de Sustentabilidade, Inovação e Educação.

Para se inscrever nos eventos, é preciso fazer parte da Rede, fórum aberto para profissionais
que atuam em instituições financeiras, associadas ou não à Anbima, nas áreas de recursos
humanos, sustentabilidade ou que tenham poder gestor para promover a transformação dentro das
casas.

Confira a agenda completa:

D&I sob pressão: como sustentar a agenda em tempos de backlash e risco
reputacional 

21 de maio, às 10h

Em um contexto de maior escrutínio e pressão por resultados, a agenda de D&I precisa deixar de
ser periférica para se consolidar como estratégia de negócio. Neste encontro, vamos discutir como
fortalecer sua sustentação, conectar com governança e demonstrar valor de forma consistente.

Diversidade que gera valor: como conectar D&I aos desafios do negócio 

7 de julho, às 10h

Mais do que representatividade, diversidade precisa influenciar decisões, produtos e resultados.
Vamos explorar como integrar D&I ao core do negócio, ampliando qualidade de decisões, inovação
e geração de valor no mercado de capitais.

O futuro da agenda: IA, dados e o risco de amplificar desigualdades – o papel de
RH e D&I

6 de outubro, às 10h

O avanço da inteligência artificial traz ganhos de eficiência, mas também o risco de escalar vieses
existentes. Neste encontro, discutiremos o papel estratégico de RH e D&I na governança de dados,
na mitigação de riscos e na construção de soluções mais justas e inclusivas.

Os encontros acontecem no formato de "Diálogos da Rede": rodas de conversa online para conectar
as casas e promover a troca de experiências. Isso inclui a apresentação de especialistas, para nos
aprofundarmos nos temas, seguido do compartilhamento de cases e aprendizados de instituições
que tenham vivenciado aquele assunto na prática.
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Outras ações

A Rede também realizará encontros presenciais exclusivos para convidados com foco em debater
questões relacionadas à equidade racial e de gênero, atendendo a uma demanda do mercado. O
primeiro foi no dia 31 de março (foto), com mais de 40 executivas reunidas no nosso escritório, em
São Paulo, para discutir como impulsionar a carreira de jovens mulheres no mercado de capitais.
Elas puderam compartilhar experiências de suas próprias carreiras e conhecer mais sobre oYoung
Women Summit, programa de capacitação de mulheres que apoiamos há quatro anos, junto à
Fin4She.

Conhecimento

A Rede tem um site exclusivo, que funciona como fonte de referências no tema e um lugar para
consolidar todo o conhecimento que produzimos, possibilitando que profissionais do mercado
tenham uma visão macro das nossas atividades nessa pauta. A página reúne cartilhas educativas,
pesquisas, guias, matérias e explica os pilares da nossa atuação institucional.

Saiba mais sobre a Rede

A Rede ANBIMA de Diversidade e Inclusão é uma plataforma que fomenta as pautas de equidade,
diversidade e inclusão nos mercados financeiro e de capitais, buscando a inclusão de pessoas
pretas, LGBTQIAP+, mulheres e de todas as idades no nosso setor.

O foco das atividades são profissionais de instituições financeiras, associadas à Anbima ou não, nas
áreas de gestão de pessoas, sustentabilidade, diversidade e inclusão ou que tenham poder gestor
para promover a transformação dentro das casas.

Os integrantes da Rede têm acesso a debates, workshops e encontros online e presenciais, além de
participarem de um grupo de WhatsApp para conexão e troca de experiências. Entre para a Rede
.

Conheça o ANBIMA em Ação 2026

A agenda de iniciativas da Rede ANBIMA de Diversidade e Inclusão faz parte do ANBIMA em Ação
2026, conjunto das principais iniciativas estratégicas da associação para este ano. Esse
planejamento está ancorado em três frentes principais: desenvolvimento de mercados, institucional
e transformação. Confira o plano completo.

Volume administrado por gestores de patrimônio cresce 7,4% e chega a
R$ 542,3 bilhões em 2025

Foram destaque no período a continuidade do crescimento da renda fixa e aumento da
participação da previdência

O volume de investimentos administrados por gestores de patrimônio somou R$ 542,3 bilhões em
2025, uma alta de 7,45% em relação ao ano anterior.

Desse montante, a maior fatia – de 47% – ficou com a classe de renda fixa, que manteve a
tendência de avanço registrada entre 2023 e 2024. A participação dessa classe na carteira dos
gestores de patrimônio cresceu 2,5%. A renda fixa inclui títulos públicos e privados, FIDCs (Fundos
de Investimento em Direitos Creditórios), cotas de fundos de renda fixa e poupança. Em volume
financeiro, em 2025 a renda fixa tinha um total de R$ 255,1 bilhões no portfólio dos investidores do
segmento, 13,6% a mais que os R$ 224,6 bilhões do ano anterior.

+ Confira as estatísticas de gestão de patrimônio na íntegra
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“O nível elevado da taxa básica de juros no Brasil e as incertezas econômicas ao longo de 2025
reforçaram as classes de renda fixa e de previdência, ao mesmo tempo em que sugeriram mais
cautela para a renda variável e os produtos híbridos. Nesse cenário, localmente, os números
refletem a consistência da busca dos gestores de patrimônio por esta estratégia”, avalia Tatiana
Itikawa, nossa superintendente de Representação de Mercados.

Embora com uma presença mais modesta no volume total, a previdência se destacou, com alta de
2,9% em 2024 para 3,2% em 2025. Essa classe alcançou um montante de R$ 17,3 bilhões no fim
de dezembro, o que representa um avanço de 18,5% sobre um ano antes.

Houve queda de 2,7% (de 19,7% para 17%) no caso dos híbridos, classe que abarca cotas de
fundos multimercados, fundos imobiliários e ETFs (fundos de índice). Em montante de recursos nas
carteiras, o recuo foi de 7,6% entre 2024 e 2025, de R$ 99,7 bilhões para R$ 92,1 bilhões.

A renda variável, correspondente a ações, cotas de fundos de ações, clubes de investimento, cotas
de FIPs (Fundos de Investimento em Participações) e de fundos cambiais, ficou praticamente
estável no volume total, com participação de 32,1%. Já em termos de volume financeiro, os
produtos dessa classe fecharam o ano com crescimento de 7,2%, para R$ 174,2 bilhões – eram R$
162,5 bilhões no fim de 2024.

Fundos de renda fixa mantêm destaque

Entre os produtos de renda fixa que fazem parte das carteiras dos gestores de patrimônio, foram
destaque em 2025 os fundos de renda fixa, mantendo uma tendência que já havia sido observada
no ano anterior. A alta entre 2024 e 2025 foi de 24,4%, de R$ 59,5 bilhões para R$ 74 bilhões. A
combinação de Selic elevada com ambiente incerto acabou contribuindo para manter a atenção dos
gestores de patrimônio concentrada nos fundos de renda fixa.

Outro destaque do ano foi o desempenho dos títulos de renda fixa isentos – CRAs (Certificados de
Recebíveis do Agronegócio), CRIs (Certificados de Recebíveis Imobiliários), LCAs (Letras de Crédito
do Agronegócio), LCIs (Letras de Crédito Imobiliário), LIGs (Letras Imobiliárias Garantidas) e
debêntures incentivadas. Os isentos encerraram o ano com avanço de 9,45% sobre 2024, para R$
63,7 bilhões.

O montante investido em títulos públicos ficou praticamente estável na comparação anual: R$ 39,7
bilhões em 2025, ante R$ 38,8 bilhões em 2024. No caso da previdência, a alta foi de 18,5% – o
produto chegou ao fim de 2025 com um volume de R$ 17,3 bilhões. Também tiveram altas os CDBs
(13,4%, para R$ 13,5 bilhões) e os títulos privados (9,6%, para R$ 10,3 bilhões).

Dos oito tipos de produtos de renda fixa que fazem parte do levantamento, apenas as debêntures
tradicionais tiveram queda em 2025 em relação a 2024, de 28,3%. Nesse caso, o volume caiu de
R$ 12 bilhões para 8,6 bilhões.

Fundos estruturados têm alta

Destacaram-se entre os produtos híbridos no ano passado os fundos estruturados, com uma alta de
16,3% sobre 2024. Esses produtos – FIDCs, FIPs (Fundos de Investimento em Participações) e FIIs
(Fundos de Investimento Imobiliário) – encerraram 2025 com um total de R$ 89 bilhões, mais que
os R$ 76,5 bilhões do ano anterior. Os ETFs também avançaram entre 2024 e 2025, para R$ 5,9
bilhões (alta de 47,5%).

“O crescimento dos fundos estruturados chama atenção, porque, em dezembro de 2024, eles já
ultrapassavam os demais instrumentos em volume e, mesmo assim, conseguiram crescer 16% em
2025. Provavelmente isso decorre de um conjunto de fatores, como um ambiente regulatório mais
organizado e a maior clareza sobre a estrutura e a governança desses produtos, o que favorece a
análise e a utilização pelos gestores de patrimônio”, afirma Itikawa.
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Em linha com um movimento observado na indústria de fundos de investimento como um todo, o
volume financeiro dos fundos multimercados dentro das carteiras dos gestores de patrimônio
recuou 18,4%, para R$ 61,6 bilhões.

Na renda variável, houve aumentos nos volumes de fundos de ações (5,6%, para R$ 78,6 bilhões) e
de ações (12,9%, para R$ 66,6 bilhões).

Distribuição por regiões

O volume financeiro das carteiras dos gestores de patrimônio está concentrado no Sudeste, com R$
421,2 bilhões em 2025 – 6,6% a mais que no ano anterior. Em termos de variação anual, no
entanto, o destaque foi o Nordeste, com crescimento de 20,7%. A região encerrou o ano com um
montante de R$ 55,3 bilhões, ante R$ 45,8 bilhões no fim de 2024.

Também tiveram avanços no período as regiões Sul (2,7%, para R$ 56,4 bilhões) e Norte (19,2%,
para R$ 3,1 bilhões). Foi registrada estabilidade apenas no Centro-Oeste: o montante
correspondente à região terminou o ano em R$ 6,2 bilhões, praticamente o mesmo de 2024.

Fonte: Anbima, em 14.04.2026.
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